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PO R  Q UE  F O I  R E A L I Z A D A  E S T A  

A U D I T O R I A  

Conforme apurado na Auditoria Ope-
racional realizada para avaliar o pro-
jeto estratégico Metodologia de Apu-
ração e Análise de Custos do STJ, a 
despesa associada ao consumo de 
materiais ocupava o sétimo lugar den-
tre os itens de custo materialmente 
mais relevantes. Diante disso, a audi-
toria foi incluída no Plano Operacional 
2019 da AUD.   

O  Q U E  A  AUD-STJ  R E C OM E N D A 

Quanto ao controle de validade, foi 
recomendado que não fossem manti-
dos no estoque itens com prazo de 
validade vencido e que fosse alterada 
a metodologia adotada, considerando 
como regra geral o descarte de itens 
nessa situação. Foram também reco-
mendadas outras ações, como a 
guarda de itens vencidos separados 
dos demais, a reavaliação do planeja-
mento de compras para 2020 e a ade-
quação das etiquetas. 

No que tange às condições estruturais 
e de segurança dos locais de armaze-
nagem foram efetuadas diversas reco-
mendações com o objetivo de ade-
quar os espaços e garantir a segu-
rança dos ativos e das pessoas que 
trabalham no local. 

Por fim, foram apresentados alertas à 
Administração com o objetivo de con-
tribuir com o aperfeiçoamento do 
processo de gerenciamento de esto-
ques. 

 

AUDITORIA PARA AVALIAR OS PROCEDIMENTOS ADOTADOS 
NA GESTÃO DO ESTOQUE DE BENS DE CONSUMO DO STJ 

O  Q U E  A  A U D I T O R I A  C O N ST A T O U?  

Cont ro le  de  Va l i dade  dos  Mate r i a i s  

Constatou-se a necessidade de manter as etiquetas atualizadas. Verificou-se 
que, em alguns casos, as etiquetas não apresentavam a composição correta 
do estoque, o que pode impactar a aplicação da metodologia PEPS na sepa-
ração dos materiais para atendimento das requisições. No entanto, a questão 
mais relevante é a manutenção de itens vencidos no estoque em virtude de 
manifestação favorável da unidade demandante. Verificou-se que as justifica-
tivas apresentadas não representavam garantia de utilização segura dos pro-
dutos vencidos, sendo necessário, portanto, abster-se de utilizar o procedi-
mento.  

Cond ições  E s t ru tu ra i s  e  de  Segurança  dos  Loca i s  de  A rmaze-
nagem 

Quanto às instalações para armazenamento de materiais, foram registradas 
diversas inconformidades. As estruturas físicas, sobretudo, no Anexo de Apoio, 
carecem de ajustes que garantam a segurança de ativos e o conforto das 
pessoas que trabalham e transitam no local. 

Impos s i b i l i dade  de  E s tabe lece r  Pad rões  de  Consumo 

Ficou demonstrada a impossibilidade de estabelecer padrões de consumo, 
mesmo para unidades que executam competências semelhantes. Esse fato in-
dica que as unidades que executam as mesmas competências o fazem por 
meio de processos diferentes. Diante disso, é necessário identificar as unida-
des com processos de trabalho mais eficientes e difundir as boas práticas entre 
as demais. Observou-se, ainda, que o uso dos dados históricos das unidades 
para efetuar o planejamento das aquisições e atender as requisições de con-
sumo acaba por perpetuar consumos exacerbados, muito superiores aos de 
outras unidades com a mesma competência. 

Manutenção  de  E s to ques  Ac ima da  Neces s idade  do  Órgão  

Verificou-se a existência de materiais de grande demanda com baixo giro, o 
que evidencia a manutenção de estoques acima das reais necessidades do 
órgão, acarretando aumento dos custos de armazenagem, além de propiciar 
perdas por vencimento da validade ou pela deterioração em razão de condi-
ções inadequadas de armazenamento. 

     *Adaptação do modelo Government Accountability Office - GAO 
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